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RELATORIO DA FORMAÇÃO REGIONAL DE PARNAÍBA
DATA: 25 E 26 DE ABRIL/2014

LOCAL: SINTE REGIONAL DE PARNAÍBA

PÚBLICO: DIRIGENTES E DELEGADOS/AS DA REGIONAL DO SINSEPI 
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ABERTURA

FORMAÇÃO DA MESA: Paulo Bezerra presidente do SINSEP-PI, Francisco das Chagas, Antonio Barreto, Nazaré, Francimar, Enoque, Ribamar, Claudiana (SINTE), Silvana Lira(ACS)
Paulo Bezerra, presidente do SINSEP-PI: O presidente iniciou fazendo uma saudação a todos/as presentes “Esse encontro foi uma deliberação da direção estadual aprovado no planejamento realizado em fevereiro/2014, iniciando por Parnaíba, também acontecerão posteriormente nas regionais de Bom Jesus, Floriano, Picos e Piripiri”. 
Chagas, Diretor Regional: O diretor lembrou que esse era um sonho antigo, uma reunião que juntasse todos os delegados/as regionais envolvendo os municípios de Buriti dos Lopes, Cocal, Esperantina, Luzilândia, Joaquim Pires, Luiz Correia, e demais municípios da região “esse momento será de muita importância para que todos/as compreendam a importância da luta do sindicato e o papel de seus dirigentes”, ele agradeceu a presença de todos de desejou um bom encontro.

Barreto, Secretário de Formação: O secretário, em nome do coletivo de formação, saudou a todos/as, falou sobre a programação e dos palestrantes presente, ex- deputada Flora Isabel (ex-presidente do SINSEP-PI) como Luiz Carlos (ex-presidente do SINSEP-PI).
ANÁLISE DE CONJUNTURA: [image: image4.jpg]



Painelista: Flora Izabel/ Ex- presidente do SINSEPI e Ex- deputada estadual.
COORDENAÇÃO: ENOQUE E CHAGAS
Flora Isabel, inicia sua fala apresentando os cenários do momento, eleições gerais e copa do mundo “essa indefinição que estamos vivendo, uma crise mundial, uma crise de enfraquecimento da Europa, nós da America do Sul, conseguimos superar, com avanços sociais e superando as desigualdades, mas com avanços no crescimento econômico e do salário mínimo. Estamos em um Governo de coalizão, esse tipo de governo é muito difícil. Onde tem um capital que manda isso implica em não se avançar na pauta que atenda os interesses dos/as trabalhadores/as, por exemplo, não consegui fazer uma reforma política e reforma tributaria, onde taxa as grandes fortunas”.
Podemos elencar:

PONTOS POSITIVOS
· Em 2013 o Brasil cresceu 2,3% o que foi relevante, considerando a estagnação da economia mundial, superando EUA e Europa e só ficando a baixo da China e contrariando todas as previsões do nossos adversários e dos comentarista de economia.
· Inflação 5,91% dentro da meta de 2012, frustrando os nossos pessimistas  e comentaristas de plantão. 

· Baixas taxas de desemprego (5,4%). Estamos tecnicamente no pleno emprego pelos números da ONU. 

· As negociações coletivas trouxeram ganhos reais na faixa de 2% para trabalhadores.

· Mais de 30 milhões de pessoas retiradas da extrema pobreza.

· Valorização do salário mínimo de R$ 724,00.

· Políticas de transferências de renda e a inclusão social de mais de 30 milhões de brasileiros/as.
· Governo garantiu o reajuste salarial anual do salário mínimo, isso é luta da CUT.
· Mudanças do modelo de desenvolvimento: ao invés dos projetos neoliberais, substitui-se por um estado que assegure a estabilidade econômica com políticas que diminui as desigualdades sociais com um canal aberto com a sociedade/conferencias nacionais/conselhos.

· Regulamentação da lei para trabalhadores/as domésticas. 
PONTOS NEGATIVOS

· Governo de coalização e alianças políticas com setores conservadores;

· CPI da Petrobrás; o STF autorizou (o mesmo que julgou o mensalão), onde será utilizado como palanques para oposição atingir o governo, apesar da Petrobras já ter esclarecido todos os fatos.

· As manifestações populares que tomaram as ruas a partir de junho em 2013, sinalizando e exigindo a presença mais forte do estado nas políticas da vida cotidiana (mobilidade urbana, segurança, saúde, educação, habitação, etc... mais políticas universais: serviço de saúde não atendem nem em qualidade nem em quantidade a população);
· O programa Mais Médicos foi um acerto, mas os problemas continuam;

· O problema das drogas, a segurança pública não tem dado conta, é um ponto frágil e negativo pra quem governa;

· Falta de segurança preventiva, aumento da violência, falta mobilidade de qualidade com transporte público eficiente;

· Falta de uma Reforma Política que garanta acesso da juventude, mulheres, trabalhadores, ao parlamento como executivo.

· Reforma tributaria com menos impostos e taxação das grandes fortunas;

· O incentivo de setores da imprensa orientados pela oposição para boicotar a copa do mundo. O governo deve se preparar para contra argumentar esse tipo de ataque com justificativas, informações e esclarecimentos sobre o financiamento, os benefícios e o legado da copa do mundo, o uso futuro dos equipamentos e sobretudo a economia em bilhões de reais que irá circular e ficar no Brasil através dos eventos.

PAUTA DOS SERVIDORES:
· Ao final de 2011 com intervenção da CUT, o governo dizia que não tinha margem para negociar, acabou dando um reajuste de 15,8%;
· Regulamentação da convenção 151 OIT/ trata da negociação no setor público e lei de greve, luta que assegura plenos direitos a negociação;

· Luta por uma política salarial permanentes;

· Paridade entre ativos, aposentados e pensionistas;

· Definições de diretrizes de um plano de carreira

· A CUT viabiliza o plebiscito popular pela assembléia constituinte exclusiva, soberana do sistema político.
CONJUNTURA ELEITORAL NO PIAUÍ

Hoje no Piauí, temos dois grandes blocos:

 Um formado por Wilson e Marcelo com PSB,PMDB,PSDB,PDT, PCdoB, entre outros pequenos partidos, tem como candidato  Marcelo Castro-PMDB, candidato ao senado  Wilson Martins (Ex vice de W.Dias) este grupo está sendo denominado de Blocão da Imprensa.
Outro bloco de W.Dias com PT, PTB, PP, podendo agregar outros pequenos partidos na aliança com  Wellington Dias candidato  a governador pelo PT e o atual senador João Vicente Claudino, candidato à reeleição pelo PTB; a deputada Margareth Coelho (estadual) do PP candidato a vice- governadora.
O BLOCO DOS PARTIDO PEQUENOS:
*PSC, PTdoB, PSN, PMN etc...lançaram recentemente o ex-governador Mão Santa candidato a governador e Mainha do PSD, candidato a senador. O Bloco ainda não tem vice.

*O atual governador Zé Filho do PMDB quer agir como magistrado na eleição, e disse que o governo não irá favorecer A ou B.

*Contrariou o PSB, PMDB e PROS e outros partidos na composição de seu governo, gerando alguns ensaios de dissidência (Átila Lira e B.Sá).
*Há uma evidente insatisfação no bloco governista estadual e fica claro a insatisfação de Zé Filho por ter sido preterido na escolha como candidato à sucessão de Wilson Martins, mas o PMDB rejeitou indicando Marcelo Castro.

*O Governo Zé Filho está mantendo diálogo cordial e amistoso com os senadores W.Dias, João Vicente e Ciro Nogueira para descontentamento de Marcelo Castro.

*A candidatura de Marcelo Castro se enfraquece a cada pesquisa, especialmente depois da entrada de Mão Santa que, no PMDB, era adversário interno de Marcelo. Há especulações na imprensa que ele estaria sofrendo pressões para desistir.

*A possibilidade de uma troca de candidatura entre Marcelo Castro (PMDB) e Silvio Mendes (PSDB) é real. Esse cenário deve colocar o Bloco de oposição em alerta, pois o cenário pró-W.Dias pode mudar. O candidato a presidente pelo PSDB, Aécio Neves, está exigindo a candidatura do PSDB (Silvio Mendes) no Estado.

*A candidatura do PT, com Wellington Dias, está consolidada e cada dia, na pesquisa ele cresce nas intenções de voto junto ao eleitorado do Estado.
NO BRASIL

*O cenário pró Dilma é favorável até o momento, apesar da queda nas intenções de votos nas últimas pesquisas. No entanto, nenhum dos candidatos adversários teve crescimento significativo para abalar a sólida candidatura de Dilma.

*É bom frisar que está descartada qualquer mudanças de nome na candidatura do PT, ou seja, mudar Dilma por Lula.

*No entanto nem tudo é  sombra e água fresca. A oposição, em concluo com parte significativa das instancias superiores da justiça e com total apoio da imprensa que está jogando fortemente, em todas as frentes contra o governo Dilma, para desgastar sua imagem e sua candidatura.

*O PSDB está investindo muito nas redes sociais para disseminar (espalhar) boatos, mentiras e versões que tem como objetivo atingir o governo Dilma e seus aliados.

*Eduardo Campos que até outro dia  fazia parte da base governista agora também se diz oposição.

*Eleger as bancadas (parlamentares, deputados estaduais, federais e senadores) que esteja em favor dos trabalhadores/as, e compromisso com o projeto de vida para os servidores federais, tudo isso depende da nossa organização, por isso é hora de muito trabalho e muita atenção com os rumos que o país pode tomar.
Intervenção dos participantes:
Sidney: formação e análise de conjuntura feito pela Flora, temos um governo que se prendeu muito a elite conservadora, e desprezou os trabalhadores e movimentos sociais, o que fazer para não cair no mesmo erro político?
João Seno: O avanço que tivemos nestes 12 anos através dos governos (Lula e Dilma) melhorou a vida, moradia, estudos, mas temos que eleger os parlamentares, para modificar e retornar garantias para os servidores federais.
Paulo Bezerra: Avaliando as conquistas realizada nos últimos dozes anos, os servidores não devem ter medo de mostrar as diferenças. Precisamos exigir a regulamentação da 151 da OIT (assegurado negociação coletiva e direito de greve), o PT está no governo apoiado pelos trabalhadores, mas na realidade tem muita dificuldade de inserção na própria classe trabalhadora.
O governo não abre espaço para os movimentos sociais, conta o fato que acorreu em Teresina, em uma oportunidade que a Presidente Dilma veio ao Piauí, onde, como representante dos trabalhadores, fui impedido pelo então gov. Wilson Martins de falar com a presidente, isso é uma prova que o governo no estado do Piauí não trata com respeito os representantes dos trabalhadores/as.

Barreto: O capitalismo está sempre dividindo os trabalhadores/as, hoje o cenário está muito complicado onde o capital tem o poder. Avalio como negativo o PROUNI, por entender que enriquece as universidades privadas. Temos que lutar para que os trabalhadores votem em trabalhadores. 
Deolindo: O governo tem um total desrespeito para com os servidores federais, mas precisamos ser atendidos. Elogio os gov.FHC e Collor, pois muitos dos programas sociais precisa ser potencializados e deixar de ser políticas eleitoreiras.

Enoque: faz um resgate da luta dos servidores e sua organização, e reafirma a importância da organização e tem coragem de lutar e ter coragem de mudar essa realidade.
Luis Carlos: Sugiro que se faça um levantamento dos ganhos que os servidores tiveram durante os últimos governos. Que os servidores são muitos acomodados, vindo a ser observados ao longo dos anos.
Flora: Continuo defendo que nos últimos 12 anos, houve crescimento, que a mais de vinte anos não tinha concurso público, vejam agora: Quem não lembra que nos governos anteriores vários órgãos foram fechando e alguns foram transferido para o estado do Ceará, quem não lembra?
O que fazer para não ter aliança com os conservadores? Não sei, pois só temos 88 deputados do PT, hoje.

Temos 14 IFPI, no interior do estado. Precisamos avançar sim é verdade, mas tem um crescimento, hoje vários estudantes estão estudante via PROUNI/FIES.
Francimar: resgato a importância da mobilização junto aos filiados, construção de uma luta mais organizada e diária.
Paulo Bezerra: a educação tem crescido, hoje há muitas oportunidades para qualificação, uma construção passo a passo.

O sindicalista tem que ter determinação e coragem para enfrentar a luta.
Enoque: O sindicato teve e tem vários parlamentares só aqui tem três do PT, o movimento dos trabalhadores é comparado à construção de uma linha da vida, por isso não pode fugir da política, estou lutando para melhorar a vida de todos trabalhadores. Política tem que ser feita no dia a dia, pois sua militância tem que ser alimentada o tempo inteiro.

Tilito: A presidente não contemplou o que os servidores esperavam, mas não há outro projeto, temos que dar apoio à companheira Dilma. Quando Lula entrou mudou a vida do povo, e tem melhorado bastante.
João Seno: Ainda lembro dos governos Collor e FHC,  não tivemos um reajuste em oito anos de governo, por isso defendo a continuidade do projeto da classe trabalhadora. Durante o governo Lula houve sim um aumento muito significante para a classe trabalhadora federal, pegue seu contracheque e faça sua comparação entre governo FHC e Lula. Este ano é um ano eleitoral, a questão da previdência, a Dilma não foi legal, mas temos que votar no nosso projeto. FHC é um governo neoliberal, se voltar nesse projeto haverá uma redução do quadro de servidores públicos.
Amparo: Os servidores que tiverem a capacidade de assumir o governo assumam, e façam, uma boa gestão, a missão de sindicalista é querer o melhor para o povo e sua base.

Silvana Lira (convidada), presidente Confederação da ACS (Agentes Comunitários da Saúde): A lei 10507(profissionais de Saúde) EC 51 agentes comunitários de saúde, regulamentação, importância de ter pessoas políticas do meio dos trabalhadores/as, a união, lei 11.350 que regulamentou a EC 51, foi preciso entrar na justiça, para fazer cumprir e agora fazer o enquadramento dentro dos PCCS, emenda 63. Plano de carreira aprovado em Parnaíba, emenda 63 grande eixo neste momento o (técnico em agente de saúde)

O papel de ACS, que hoje a maioria dos agentes, estão estudando, se especializando, que a importância da educação, dos serviços sociais, precisam ser fiscalizados, nós sindicalista temos que estar preparados para qualquer governo que venha assumir o poder. Está lutando por melhores condições de trabalho, por melhores salários, precisamos nos conscientizar e compreender a política dos trabalhadores/as.
Amparo: parabenizo a Silvana pela luta dos ACS, pois só a luta faz as mudanças. Hoje as pessoas têm compreensão de que ser sindicalista é fazer a luta acontecer. Sobre a análise de conjuntura, isso valoriza o debate e enaltece os servidores/as
Preocupo-me com a precarização do trabalho, da classe trabalhadora, e da questão dos terceirizados. [image: image5.jpg]


[image: image6.jpg]



PLENÁRIO ATENTO AOS DEBATES

Parte da tarde:
Apresentação dos participantes dos diversos municípios, como: Esperantina, Luzilândia, Joaquim Pires, Buriti do Lopes, Luis Correia,Teresina, dos diversos órgãos federais;

Em seguida o ex-presidente do SINSEPI, Luis Carlos Alves da Silva fez uma linha do tempo através do movimento sindical como está expresso abaixo:
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Evolução histórica do movimento sindical no Brasil
A Indústria Brasileira se desenvolvia a passos lentos em relação a outras potencias capitalistas. Na passagem dos séculos 19 e 20 a economia brasileira era predominantemente agrícola. No inicio do século 20 a jornada de 14 e 16 horas ainda eram comuns. Assim como a exploração da mão de obra da mulher e da criança. 

Datas com alguns fatos da história
· 1720 – Um dos primeiros e mais importantes movimento grevista ocorreu no porto de salvador, o maior das Américas na época. 
· 1858 – Greve dos tipógrafos do Rio de Janeiro, contra as injustiças patronais e aumento salarial. 
· 1906 – 1º Congresso Operário Brasileiro,  participam 32 delegados do Rio e São Paulo. Duas tendências existentes na época. Anarco-Sindicalismo e Socialismo. 
· 1913 – 1920 – II e III Congresso Operário Brasileiro. (Conf. Operária Brasileira), a crise pós primeira guerra, queda vertiginosa dos salários e irresistíveis onda de greve.(auge do anarquismo 1917 a 1920).
· 1922 – Fundação do Partido Comunista Brasileiro (PCB). Movimento tenentista que tinha oposição a burguesia do café (coluna Preste).
· 1930 – Eleição de Getúlio Vargas. Nova fase do sindicalismo brasileiro. Criação do Ministério do Trabalho. Decreto 19.770 cria os pilares do sindicalismo no Brasil. 
· 1934 – Junção dos sindicatos proletários. Realização da Convenção Nacional de Unidade dos Trabalhadores com 300 delegados e a reorganização da Confederação Sindical Unitária.
· 1939 – Decreto Lei 1.402, vem com o objetivo de enquadrar os sindicatos, ficando responsável pela criação ou não de novos sindicatos e era vinculado ao MT, também nesse mesmo ano foi criado o imposto sindical.
1943 – Manifesto dos Mineiros, oposição liberal (Debilidade do Estado Novo).
· 1950 – Último governo Vargas, novamente o movimento sindical atinge grande dimensão.
· 1952 – 300 Paralisações.
· 1953 – 800 Paralisações só em São Paulo. Reivindicam liberdade sindical.
· 1960 – III Congresso Sindical Nacional. Fundação da CGT (Comando Geral dos Trabalhadores)
· 1963 – Fundação da CONTAG.
· 1964 – Comício na Central do Brasil, Rio de Janeiro, cerca do 200.000  pessoas. Questões de cidadania. 
· 1966 – Acaba a estabilidade no emprego e cria o FGTS.
· 1967 e 1968 – Movimento intersindical Anti-arrocho (MIA) e Greve em Osasco e Contagem, MT decreta ilegalidade da greve e intervenção militar.
· 1978 – Greves nas indústrias principalmente automobilística.
· 1979 e 1980 – Primeira grande greve do ABC e criação do PT.
· 1981 – O PT cresce e inicia greve dos petroleiros. 
· 1983 – Nasce em agosto a Central Única dos Trabalhadores.
· 1988 – Constituição é promulgada, garante o direito do Servidor Publico se organizar em sindicatos.
· 1990 – Criação do SINSEP-PI, em 13 de março. Aposentados passam a receber o 13º salário. Lei 8.112 - RJU.
· 1995 – Greve do Petroleiros, Governo invade as refinarias com tanques e armas.
· 1999 – Macha dos 100 mil, Lula a Frente do movimento.
· 2002 – Governo Lula, cooptação de sindicalistas, esfriamento do movimento. 
· “ Ser corporativo não traduz mais uma vantagem. Configura-se um comportamento que não se enquadra nos novos paradigmas e referenciais do mundo contemporâneo.

“As entidades de representação dos trabalhadores, principalmente daqueles ligados aos serviços públicos, devem construir espaços para discussão de temas de interesse da comunidade brasileira e que essas discussões apontem para a mudança de pauta política hoje instalada no país” 
TRABALHO EM GRUPO
 TEXTO: SURGIMENTO DA CLASSE TRABALHADORA
1 e   3: PAG  DE 01 a 14;  PAG 15 a 27

2 e  4: O QUE É SER DIRIGENTE? 1 a 5 e PAG  DE  6 A 10

APRESENTAÇÃO DOS GRUPOS
GRUPO 01 - SURGIMENTO DA CLASSE TRABALHADORA
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O que é ser dirigente

Grupos 2 e 4
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O QUE SIGNIFICA SER DIRIGENTE
· O dirigente tem mais responsabilidades na organização do que o restante de seus membros.
· Ser dirigente significa orientar, dirigir uma organização. 
· A pessoa que é eleita para dirigir o grupo, geralmente possui um conjunto de qualidades e capacidades que a torna apta a ser um bom dirigente.
· Ser dirigente não é tarefa fácil. Ao se colocar à frente do grupo, se está mais exposto à crítica e se corre riscos de diversos tipos.
·  Por outro lado, se tem importantes gratificações, como a de sentir que se está dando o melhor de si, a serviço do grupo e do movimento;
O QUE É NECESSÁRIO PARA SER DIRIGENTE 
· Serem escolhidos por sua organização; 
· Serem representativos, ou seja, que saibam interpretar os membros do grupo;
· Ter vocação para estar a serviço da organização, ou seja, que o dirigente esteja à serviço do grupo e não o grupo à seu serviço;
· Ser democrático no exercício de seu cargo, não impor seus pontos de vista e não deixar de cumprir as decisões tomadas pela organização;

QUATRO CONTRIBUIÇÕES IMPORTANTES DOS DIRIGENTES 
· O dirigente e a participação;
· O dirigente como organizador;
· O dirigente como mobilizador; 
      •     O dirigente como educadores;
CAPACIDADES QUE DEVE TER UM DIRIGENTE
· Ter a confiança de seus representados;
·  Ter informação sobre a realidade; 
· Ter clareza com relação aos objetivos; 
· Saber enfrentar as autoridades; 
· Promover a articulação das organizações populares; 
· Em resumo, uma função importante dos dirigentes é recolher os interesses e esperanças do povo e transformá-los em mobilização e organização para obter respostas as suas múltiplas necessidades. Para isto o dirigente deverá:
-Ter a confiança de suas bases e está junto com ela; 

 -Ter informação precisa sobre os problemas dos trabalhadores; 

  -Programar ações com objetivos claros e possíveis de serem alcançados;
 -Ser capaz de enfrentar as autoridades sabendo negociar com elas, mas defendendo os interesses dos trabalhadores; 

-Promover a articulação das organizações populares buscando pontos comuns. 
O DIRIGENTE E A FORMAÇÃO
· Promover O Saber; 
· Enfrentar educativamente os conflitos do grupo; 
· Demonstrar uma atitude aberta e crítica;
PAPEL DO DIRIGENTE 
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· O papel do dirigente é o de contribuir de maneira efetiva para que as organizações funcionem. Ele deve ter a capacidade de reunir os anseios e habilidades dos membros de sua organização e transformá-los em ação.
· Para isso ele precisa juntamente com o grupo desenvolver dois fatores de grandes e importâncias que são:
· Planejamento das atividades;
· Avaliação do trabalho;
· Planejamento;
· Avaliação.
PLANEJAMENTO
· Levantamento do problema / situação;
· Objetivos;
· Como realizar as atividades.
O QUE É PRECISO?
· Recursos Humanos, financeiro e infra-estrutura;
· Se os objetivos foram atingidos;
· Se houver envolvimento do grupo;
· Auto-avaliação.
AVALIAÇÃO no Final do Curso: Descentralizar as atividades, solicitar que seja também descentraliza as ações do sindicato com as regionais, delegados/as e base.

O encontro foi excelente, pois foi muito acertada essa formação para todas regionais no planejamento.
Cada um aqui foi muito importante, não superior e nem inferior, todos nós somos iguais e todos muito competentes.

Um momento interessante, com colegas que estavam ausentes ou/e distante. Fica aqui o convite pra não faltar mais, todos nós estamos de parabéns. Parabéns o SINSEP-PI.
Sugestão: faltou uma dinâmica, para trabalhar as relações humanas, para uma interação maior, e na próxima atividade trazer um profissional.

[Ribamar: O que foi falado ficou no imaginário de todos, continuem a participar, pois a participação de todos/as é muito importante.]
Positivo, criativo, importante;

Foi ótimo, aprendemos bastante essa é minha concepção;
Muito bom, espero particular de outros encontros, pois participando e que sabemos de novos conhecimentos;

Excelente....obrigada!!!! Gostei muito! Aumentei muito os meus conhecimentos, espero ser convidados para mais encontros abraços.
Encontro excelente, negativo almoçar com o prato na mão.

Encontro foi positivo, no aspecto educativo e formador; que esse processo de formação seja sempre realizado;

Aprendizado oportuno para resgate de nossas bases;

É muito importante participar de uma formação com muitas pessoas capacitadas. Esta formação foi grande em conhecimento. São pessoas muito importantes;

Gostei muito da metodologia utilizada neste encontro gostaria que houvesse outros nos nossa regional, a minha nota é 10;

Auto-avaliação; se fosse de 1 a 10, daria para mim um 2, pois preciso aprender mais;

ENCERRAMENTO:

O presidente Paulo Bezerra agradece a presença e participação de todos/as e todos/as aqueles que contribuíram direta ou indiretamente na construção e realização do evento, em especial a regional de Parnaíba e reafirma que toda a regional precisa ter liberdade e autonomia sindical.

As discussões políticas precisam aflorar para serem formadoras de opinião no fazer político.

Agradeceu aos companheiros que saíram de suas casas dos municípios distantes, é com muito alegria, parabenizou a todos e todas.

Os delegados devem estar integrados a nossa regional, para ter conhecimento, saber está muito junto em coletivo, quem não vai muito ao sindicato, as vezes encontra algumas pessoas com imagem negativa.
O sindicato mais importante do estado do Piauí, ele não tem o poder de conduzir sozinho tem que dividir as responsabilidades e tarefas.
 Agradecer a todos os companheiros presentes; OBRIGADO!!!!!!!!
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TEXTO ANEXOS;
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A educacéo politica é considerada um
elemento norteador e essencial na
formacao sindical. O SINSEP-PI
cumpre seu papel realizando
encontros nesse sentido para melhor
preparar seus dirigentes na organizagao

dos trabalhadores, assim capacitando-os
no enfrentamento da luta, a partir dos
principios da liberdade, autonomia sindical
e de uma gestdo politica democratica.

PALAVRAS-CHAVE
Educacao politica; Organizagao sindical
OBJETIVO

1. Compreender o conceito de sindicato

2. Trabalhar a formagao politica sindical

PROGRAMACAO
ENCONTRO DE FORMAGAO REGIONAL DE PARNAIBA

25 e 26 de abril de 2014

DIA - 25.04
9:30h abertura
10:00h Linha do Tempo/Debate

paLesTRANTE: Luiz Carlos Alves da Silva
12:00h - TESTEMUNHA DE LUTA

Ag. Com. de Saude - Silvana Lira

12:30h - ALMOGO
14:00h - ANALISE DE CONJUNTURA/DEBATE

PALESTRANTE: Flora Izabel Nobre Rodrigues
16:00h - TRABALHO EM GRUPO

EQUIPE DE FORMACAO

DIA - 26.04

9:00h - INFORMES

9:30h - Apresentagao do Trabalho em Grupo
11:00h - AVALIACAO E COMENTARIOS




O jovem, o concurso público e a casa própria: uma questão de valorização do Estado

Escrito por: Rodrigo Rodrigues, secretário de Formação da CUT-DF e Douglas de Almeida Cunha, secretário de Juventude da CUT-DF
11/04/2014

 

Matéria do jornal Correio Braziliense, publicada no dia 6 de abril, afirma que o jovem da capital federal vem se tornando um dos principais compradores de imóveis. Um em cada quatro compradores de imóveis em Brasília tem menos de 30 anos. Segundo o texto, a principal alavanca para alcançar o sonho da casa própria é “a força do funcionalismo na economia”. 

De fato, a cultura do concurso público, como forma de garantia de emprego e bom salário, cresce em todo o país, principalmente no Distrito Federal, onde estão os órgãos centrais do poder público e onde se concentra a maior renda per capita brasileira. 

A realidade, entretanto, não foi sempre essa. Na verdade, a retomada do investimento no Estado, após os malfadados governos collorido e tucano, se refletiu em um cenário positivo para o funcionalismo, que voltou a arrastar multidões para a disputa pelo título de servidor público.


O desastre neoliberal

No final da década de 1980 e durante os anos 1990 e 2000, a política do Estado mínimo e o modelo privatista de governos neoliberais de Collor e FHC acarretaram o crescimento desastroso do desemprego, o arrocho salarial, a desvalorização dos servidores e a redução do tamanho e da qualidade do serviço público. Em nome do combate à praga da inflação, vendeu-se a falsa ideia de que as privatizações de estatais, o desmonte da máquina pública, e o modelo econômico neoliberal beneficiando o capital, especialmente o setor financeiro e especulador, eram a saída. Houve apenas aumento do desemprego, concentração de renda e desigualdade social em níveis insuportáveis. 

No longo período de quase três décadas, com política salarial de reajuste zero 
e de abono salarial que não repunha nem de longe as perdas inflacionárias, o funcionalismo público passou a ser um setor desprestigiado, com ausência de novos concursos. Uma situação de decadência que reprimiu qualquer interesse que pudesse existir nos jovens recém-formados. Na época, com a política de estímulo ao livre mercado, o desemprego em massa alcançava taxas superiores a 20%, tais quais às dos países europeus em crise econômica atualmente. Só restava a alternativa de tentar encontrar uma vaga no setor privado. Este deveria ser o “setor das oportunidades”, mas foi o que todo mundo viu e sentiu: o palco das terceirizações descontroladas, da reengenharia, das famigeradas reestruturações, da precarização do emprego, do achatamento de salários por via de demissões e rotatividade. Foi o tempo do medo e da incerteza em relação ao futuro.

A retomada do desenvolvimento

A partir de 2003, com a eleição de governos de caráter popular, houve a revalorização do papel Estado e uma reação aos estragos que o neoliberalismo provocou. Paralela e consequentemente, os serviços públicos voltaram a crescer com mais empregos na esteira dos investimentos em infraestrutura no país e em programas sociais de combate à miséria (bolsa família), de distribuição de renda (política de valorização do salário mínimo), de recuperação paulatina dos serviços de saúde e de ampliação do acesso à educação em todos os níveis de ensino (Fundeb e Fies). 

Fruto do descontentamento e da reorganização dos movimentos sindical e 
social, o novo momento trouxe interlocutores do governo abertos ao diálogo, ao mesmo tempo em que houve o revigoramento das mobilizações e de lutas de todos os setores, especialmente dos servidores públicos. Combinando negociação, mobilização forte e greves, o funcionalismo mostrou força nesta década para passar a recompor o poder de compra dos salários com aumentos reais. De acordo com o Ministério do Planejamento, nos últimos 8 anos, a recuperação do funcionalismo público atingiu, em alguns segmentos, um percentual de até 300% acima da inflação do período, que chegou a pouco mais de 60%. Com isso, a média salarial dos servidores públicos voltou a ser atrativa e superior à registrada na iniciativa privada. Os avanços conquistados pelo funcionalismo minimizaram os danos gerados ao serviço público na era FHC, mas, apesar de todo o empenho, grandes parcelas do setor público ainda padecem de reparos salariais, de infraestrutura, de pessoal.

Os setores conservadores e a direita brasileira insistem em não reconhecer os avanços sociais assegurados com a valorização do Estado e do serviço público. Alegam um suposto “descontrole fiscal”, pedindo a volta do combate à inflação por meio da redução dos serviços públicos, fim de políticas públicas sociais e, mesmo que não falem abertamente, a promoção do desemprego.


Mais oportunidades aos jovens

Cabe lembrar ainda que, para além do serviço público, a década de governos 
democráticos populares em âmbito federal ainda proporcionou oportunidades reais para o jovem brasileiro em geral. Em 2003, quando Lula assumiu a Presidência, a taxa de desemprego nas principais regiões metropolitanas do país era de 23% na faixa até 24 anos. Em 2012, o índice de jovens desempregados, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, caiu para quase metade (12,8%).

Estatisticamente, a redução do desemprego entre os jovens andou junto com o crescimento deste grupo como influenciadores diretos para os resultados positivos da economia brasileira. Segundo pesquisa do Sebrae, entre 2011 e 2013, o número de jovens brasileiros com até 24 anos que faturam até R$ 60 mil por ano passou de 205 mil para 350 mil, aumento de 71%. São eles os microempreendedores, molas propulsoras da economia brasileira.

Mais crédito barato e mais consumo

Outro fator a ser considerado para a obtenção de imóveis é a política de
incentivo ao crédito imobiliário, que só foi possível diante da estabilização da economia, assim como da redução das taxas de juros. De acordo com pesquisas no mercado imobiliário, desde 2005, o setor apresenta forte crescimento.

Em 2008, com a crise financeira internacional, o Brasil, ao contrário das 
potências econômicas neoliberais, apostou no aumento e no barateamento da 
oferta de crédito e no aumento do consumo para evitar os efeitos no emprego e na renda da população. Houve, concomitantemente, maiores investimentos em políticas sociais, como os programas de financiamento da casa própria para a população de baixa renda. Só o Minha Casa, Minha Vida deverá atingir a meta de 3 milhões de casas e apartamentos desde 2009, quando o programa foi implementado.

Diante desses e outros fatores, a ascensão de parcela da juventude deve ser 
analisada por um prisma mais amplo e representativo, não podendo ser vista de forma restrita a um ponto específico, sem levar em conta a conjuntura e as lutas sindicais e sociais. Verdade é que o funcionalismo facilita a estabilidade financeira, assim como é verdade que os jovens atentam para esta condição e se motivam a compor o quadro de servidores públicos brasileiros. Entretanto, como mostra nossa história recente e a situação dos jovens europeus, de nada valeria a obtenção de um cargo público diante de um Estado economicamente fragilizado, instável e (des) governado sob uma ótica totalmente neoliberal.
Aprovada em 2º turno PEC sobre reenquadramento de servidores de ex-territórios

24/04/2014
Escrito por: Agência Câmara
 

O Plenário da Câmara dos Deputados aprovou nesta quarta-feira, em segundo turno, a Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 111/11, que permite aos servidores públicos dos ex-territórios federais do Amapá e de Roraima optarem por fazer parte de quadro em extinção da administração federal.

 

A proposta, de autoria da deputada Dalva Figueiredo (PT-AP), vale para os admitidos entre outubro de 1988 e outubro de 1993, período entre a transformação dos dois territórios em estados e a efetiva instalação desses estados.

 

A proposta, aprovada por 357 votos a 1 e 2 abstenções, deve ser votada ainda pelo Senado, onde também passará por dois turnos de votação.

 

Segundo o texto do deputado Luciano Castro (PR-RR), relator da comissão especial que analisou o tema, o prazo para opção, de 180 dias, começará a contar apenas quando o governo publicar a regulamentação, também no prazo de 180 dias a partir da promulgação da futura emenda constitucional.

 

Castro explicou que o texto original da PEC previa a opção antes mesmo do regulamento. A alteração, segundo ele, permitirá que o beneficiado tenha acesso às regras antes de optar.

 

Para evitar a possibilidade de demora na regulamentação, o texto prevê que, se a União não regulamentar o enquadramento do servidor no cargo em que foi originalmente admitido ou em cargo equivalente, terá de pagar os valores retroativos da diferença de remuneração, desde o encerramento do prazo até a publicação do regulamento.

 

Garantia atual
A Emenda Constitucional 19, de 1998, garante o direito de reenquadramento aos que já eram servidores em 1988. A PEC estende àqueles contratados no período entre a criação e a instalação efetiva do novo estado.

 

A iniciativa procura dar o mesmo tratamento conferido aos servidores de Rondônia, que tiveram seus direitos garantidos na Lei Complementar 41/81.

 

Policiais militares
O texto aprovado garante o direito de promoções aos policiais militares, que continuarão a prestar serviços ao respectivo estado. Quanto aos demais servidores, eles também continuarão nos estados e municípios, na condição de cedidos, até o aproveitamento em órgão ou entidade da administração federal direta, autárquica ou fundacional.

 

Para eles, o enquadramento deverá ocorrer no nível de progressão alcançado no cargo, assegurando as mesmas vantagens inerentes à carreira.

 

Os servidores admitidos nas carreiras do grupo Tributação, Arrecadação e Fiscalização terão os mesmos direitos remuneratórios de igual grupo da União.

 

Aposentadorias
No caso dos aposentados, a PEC determina a transferência à União da responsabilidade pelo pagamento das aposentadorias originadas entre outubro de 1988 e outubro de 1993. Isso deverá ocorrer a partir da publicação da futura emenda constitucional, proibida qualquer indenização referente a períodos anteriores.

Íntegra da proposta: PEC-111/2011
LEMBRETE AGENDA DAS PRÓXIMAS FORMAÇÕES REGIONAIS:
Atividade político sindical em Floriano (1º de maio/14).
Realizar encontro para juventude e realizar neste evento o lançamento de uma campanha de sindicalização/filiação.
Encontro de formação na regional de Picos em Agosto/14.
Encontros de formação nas regionais para seus filiados, Bom Jesus( Agosto)14

Encontro de formação da Regional de Piripiri em 13 de setembro/14
Encontro de Formação na Regional de Floriano dia 23 de maio.

Realizar II Encontro da Educação.
Realização do Congresso em Janeiro/15.
Relatoria: Almerinda Alves – Educadora da Escola Nordeste
